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18 DE MARÇO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA-DF
DISCURSO DIRIGIDO AO POVO PARA-
NAENSE ATRAVÉS DE REDE ESTA-
DUAL DE RÁDIO E TELEVISÃO

Paranaenses:

As múltiplas tarefas e responsabilidades do Presi-
dente da República encerram, a par de vigílias e preocu-
pações, momentos de grande alegria.

Vivo, no solo paranaense, um destes bons momen-
tos. Contribuem para tanto o calor de vossa hospitalida-
de e a visão de quanto tem progredido o Paraná. Mais
ainda, a certeza de que seu progresso tem atingido e be-
neficiado a todas as camadas da população.

Próspero e dinâmico, o Paraná é um exemplo do
poder da vontade de um povo trabalhador e dotado de
iniciativa.

Posso hoje dizer, com absoluta segurança, que as
realizações que no meu Governo foram concretizadas
neste Estado, conseguiram tamanho êxito em face do
perfeito entendimento que há entre os três níveis de go-
verno: o da União, o do Estado e o de seus Municípios.
Esta é a razão pela qual, desde logo, externo meu reco-
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nhecimento às autoridades estaduais e municipais do Pa-
raná.

Agindo em estreita colaboração com o Governo
Ney Braga e com as municipalidades, o Governo Federal
contribuiu para o progresso do Paraná. Desempenhou o
papel que lhe cabe. Apoiou a livre empresa. Criou con-
dições favoráveis à ação dos empresários, agrícolas e in-
dustriais. Complementou a iniciativa privada, onde se
fez necessário. Deu grande impulso a obras de infra-
estrutura nos setores básicos de transporte e de energia.
Fez-se presente, inspirado nos ideais da democracia so-
cial, que são os do Governo, para atenuar os desajustes
gerados pelo próprio desenvolvimento. E para assegurar
o bem-estar da população.

Com justificada alegria, volto ao Paraná, numa vi-
sita a esta terra onde estão plantadas muitas das raízes
da alma brasileira.

Aqui me encontro entre companheiros e disposto a
prosseguir num diálogo cada vez mais amigo, para jun-
tos — povo e Governo — concretizarmos o ideal demo-
crático, desejado por todos os brasileiros.

Não posso falar em democracia sem evocar a histó-
ria deste grande Estado da Federação, exemplo de matu-
ridade política, onde lideranças espontâneas florescem e
convivem, conscientemente direcionadas no propósito
único, impessoal e construtivo: a liberdade de trabalhar
solidariamente peta grandeza do Brasil.

Venho assegurar aos filhos desta terra que os de-
mais Estados da Federação e principalmente o Governo
da União, têm presentes as valiosas contribuições que o
Paraná já ofereceu, e continuará oferecendo, para o en-
grandecimento do País e para o progressp de toda a
gente brasileira.
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Se foi grande e generosa a contribuição histórica do
Paraná para a riqueza nacional, maior e mais diversifi-
cada vem se tornando essa contribuição em épocas re-
centes.

O setor agrícola está a proclamar para todo o Brasil
que o Paraná é responsável por um quarto da produção
nacional de grãos. Além de atender ao mercado interno
e influir no combate à inflação, o Paraná gerou, através
da exportação, apenas nos últimos três anos, a soma de
mais de 5 bilhões de dólares em divisas líquidas, contri-
buindo decisivamente para a redução do desequilíbrio da
nossa balança de pagamentos.

Não menos que de sua pujante agricultura, de seu
grande potencial hidrelétrico, de seu crescente parque in-
dustrial, o Paraná tem por que se orgulhar — e com
justiça — da riqueza, da inteligência e do espírito cria-
dor de seus filhos. Aqueles aqui nascidos e todos os que
adotaram esta terra como sua, emprestaram notável
contribuição para uma cultura rica de valores incontes-
tes, como é o paranaense.

Tive a oportunidade de visitar Curitiba. Vi um ur-
banismo inteligente, desenvolvido no interesse dos seus
habitantes. Percorri o eixo de animação e fui informado
das obras já realizadas para a melhoria do transporte da
zona metropolitana. Verifiquei, com satisfação, que os
recursos federais, estaduais e do Banco Mundial soma-
rão mais de 7 bilhões de cruzeiros para a melhoria dos
transportes urbanos em 1982.

Presenciei, ainda hoje, a inauguração da fábrica da
Ultrafértil, em Araucária. Essa fábrica vai colocar o Es-
tado na vanguarda da produção de fertilizantes nitroge-
nados e propiciar a implantação de novas indústrias no
Paraná, havendo sido adotadas todas as medidas para
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que a nova unidade fabril não prejudique o meio am-
biente.

Estarei amanhã em Maringá, que não pude visitar
em outubro passado. Desejava pagar esta visita àquela
dinâmica cidade. Lá presenciarei o lançamento do edital
de concorrência de obras rodoviárias do Projeto Metro-
nor, em Maringá e Londrina, a um custo previsto de
mais de l bilhão de cruzeiros.

Vou visitar ainda amanhã o oeste paranaense. Em
Cascavel presenciarei a entrega de títulos de propriedade
a trabalhadores da terra, completando 46 mil novas pro-
priedades, no Paraná, durante os três primeiros anos de
meu Governo.

Nossa meta é que, em 1982, sejam 25.500 as
famílias a receber títulos de propriedade.

Estes e outros atos, que testemunharei, e as inaugu-
rações em que me precederam, este ano os meus Minis-
tros, dão a medida da ação do Governo.

Mas não paramos aí. No setor educacional, o Go-
verno Federal transfere ao Estado, este ano, mais de um
bilhão de cruzeiros. No setor alimentar, o programa de
alimentação do trabalhador, estimulado por incentivos
fiscais do Imposto de Renda, beneficiou 58 mil trabalha-
dores em 1981 e esperamos que este número seja am-
pliado para quase 80 mil em 1982. Cerca de l milhão e
100 mil crianças receberão refeições ao amparo do Pro-
grama Nacional de Alimentação Escolar. No setor habi-
tacional, o valor de investimentos do BNH nas obras em
andamento no Estado alcança quase 23 bilhões de cru-
zeiros.

O Provárzeas está presente no Estado e deverá fi-
nanciar, em 1982, a irrigação de cerca de 15 mil hecta-
res, contando com recursos da ordem de l bilhão e 700
milhões de cruzeiros.
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Esses números não têm valor em si. Servem apenas
para medir o interesse e o esforço do Governo em dar
ao povo paranaense prosperidade, melhores oportunida-
des, melhores condições de vida. A meta do Governo é
o bem-estar da Nação. Este o padrão pelo qual medimos
a política e as decisões governamentais.

O desenvolvimento nacional não é, entretanto, obra
apenas do Governo. É, como mostra o exemplo elo-
qüente deste Estado, obra de governantes e povo, movi-
dos pelo mesmo ideal, irmanados no sentimento de que
trabalham para construir uma grande nação.

Paranaenses,

Cumpri metade do meu mandato presidencial. Te-
nho a consciência de que, a despeito das dificuldades re-
sultantes da crise econômica internacional, nosso País
continua no caminho do progresso econômico e político.

Contei, nestes anos, com o apoio e a compreensão
dos brasileiros. Só esse apoio me permitirá levar adiante
os programas do meu Governo, no plano de desenvolvi-
mento econômico e social, e no plano do aperfeiçoa-
mento das instituições democráticas.

Proclamo hoje a minha fé inabalável no destino
grandioso da gente deste Estado, e em sua valiosa con-
tribuição para o desenvolvimento do País.

Aqui se uniram solidariamente mulheres e homens
de todos os rincões do Brasil e de todas as partes do
mundo, para dizerem presente à construção do porvir.

A todos os brasileiros, uma vez mais, reafirmo mi-
nha decisão, tantas vezes proclamada, de garantir, neste
país, a plenitude democrática: democracia que os brasi-
leiros consolidarão através do voto consciente, nas elei-
ções de novembro.
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Quero registrar minha total confiança neste querido
rincão do Brasil, nas suas incontestáveis lideranças, na
responsabilidade cívica de cada um dos paranaenses. Sei
que estes patrícios conscientes de seu destino histórico,
continuarão dizendo «sim» ao Brasil e construindo, aqui
e agora, o futuro.

Muito obrigado.




